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Prevenimos alguns dos 
nossos obsequiosos assi- 
gnantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d um se­
mestre que termina com o 
presente numero.

A cobrança n este con­
celho é feita pelo snr. An- 
tonio Maria Barbosa que 
se acha munido dos com­
petentes recibos. Espera­
mos que todos se dignem 
satisfazer com promptidão 
a importância das suas 
assignaturas, prestando - 
nos assim o auxilio de que 
necessitamos.

E rápido curvei-mo em frente d'essa loisa, 
je c para sempre o meu amor repoisa...

Eu venho á tua festa: o ramo ó de lilaz.es, 
vemelhos como a roza c como o amor vivazes.

isso c proprio d’um homem tra­
balhador e previdente. E, se o 
leu desejo é possuir duas mil. Ires 
mil piaslras, conta que esse dese- 
sejo será saptisfeito.

—Oh! um pobre diabo como 
cu conlenta-se bem com duas mil. 
O que desejo é passar a velhice 
sem miséria.

—Miséria! Pela minha parte 
quero que vivas até na maior 
abundancia. O serviço que me 
vaes prestar nunca lo pagarei co­
mo devèra.

O negro pulava de contente ao 
ouvir estas palavras para elle tão 
gratas. Beijou respeilosamenle a 
mão do guardião e proseguiu:

—Estamos entendidos; na pri­
meira noite, em que não haja luar, 
levaremos cada um o nosso alvião 
e iremos desenterrar a caixa; o 
meu senhor guarda-a, e o mais 
cedo que lhe seja possível ha de 
forrar-me e dar-me a somma con­
vencionada para estabelecer uma 
chingana. Ah! meu Deus! que
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feliz vae ser a minha Rita!... 
Mas eu vou-me embora porque a 
boa da minha companheira deve 
de estar inquieta, vendo que me 
demoro por fóra. Beijo-lhe os pês 
e até logo.

—Até amanhã, José—disse o 
guardião.

c as settas do luar doiravam, dôces, varias, 
o mármore polido ás campas solitárias !

tem limites, e que os palia­
tivos mais servem para ag- 
gravar a moléstia do que 
para a devellar.

os grandes dignos de admi­
ração e respeito.

E’ que o governo portu- 
guez, sanla ingenuidade, 
confia com religiosa boa fé 
no cavalheirismo inglez, e 
por isso, se a opposição o 
aperta justamente para que 
lhe dê os esclarecimentos 
a que todos temos direito, 
indigna-se, e responde pela 
bocca do senhor llintzc Ri­
beiro que não é ainda mo­
mento azado para desven­
dar o mysterio, e que a In­
glaterra é muito respeitadora 
do direito internacional... que 
cynismo. Ragistemos e va­
mo-nos desde já dispondo 
para em breve recebermos 
o ultimo beijo desse leo­
pardo faminto que jurou 
rasgar-nos lentamente as 
carnes, e cevar sua insaciá­
vel ambição nosangue quen­
te d uma nação d’heroes.

O escravo, ehrio d’alegria, di­
rigiu-se para casa, saltando como 
uma cabra. Ao entrar, encontrou 
Rita acocorada deante d um fo­
gareiro a torrar grãos de milho, 
ao mesmo tempo que assava um 
peixe, e falando comsigo mesma 
á moda dos pretos. Entrara cora 
ella certo mau humor em conse­
quência da demora do marido, 
cousa que era fóra de costume, e 
dispunha-so a reprehendel-o se­
veramente quando chegasse. José 
empregou todos os meios para a 
socegar. c esteve por um triz a 
cenlar-lhe o que tinha passado
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...............  E o governo, 

escudado com o appoio da 
sua maioria que no requin­
te do seu aflecto partidário 
sanccionaria até com o voto 
le confiança as mais des­

compostas tolices, lá nave­
ga satisfeito, remirando-se 
contente nas suas furibun­
das dictaduras que ficarão 
sendo uma nodoa indelevel 
chapada na Carta; e, sabo­
reando desde já com glutis- 
se canina o addieional de 6 
p. c., que em breve deixará 
a bolsa do espoliado povo 
inais magra que o estôma­
go de Succi depois de trin­
ta dias do mais rigoroso je­
jum, alegre como a cotovia 
com o bom exito produzido 
pelo desastrado empréstimo, 
vê tudo pelo prisma da bo­
nança que seduz, e não lhe 
deixa perceber o descon­
tentamento, e a indignação 
profunda que intensamente 
lavra em todos os peitos, 
onde existe o sagrado logo 
do amor da patria.

Cuidado: marche muito 
embora, visto assim o que­
rer, arrotando fanfarroni­
ces que estão d’harmonia 
com o temperamento de 
quasi todos os actuaes mi­
nistros ; caminhe exibindo 
perante as multidões alto- 
nitas suas habilidades de 
amestrados puchadores, mas 
lembre-se que a paciência

—Dizc-rao oude está a caixa 
e prorametto dar-to tudo o que 
quizeres. Tu bem sabes como 
cumpro aquillo que juro.

—Não só lhe digo onde ella 
está, mas até o levo ao sitio: na 
primeira noito em que não haja 
luar, iremos desenlorral-a ambos.

—E porque uão hade ser an­
tes?

- Porque é preciso toda a cau- 
tella. Se o fazendeiro suspeitasse 
do nosso projecto, eslava tudo 
perdido; o meu senhor ficava po­
bre c eu elernamente escravo...

As fitas são azues (azul é a côr do mar)
E os versos que te fiz, ó branco nenuphar,

Ouviu-os elle a rir...
«No horror d’esta procclla 

serviram-me de guia os lindos olhos d’ella;

e a bocca, que advinho um vaso dambrozia, 
era o sepulchro adusto onde viver queria,

tendo por cima a loisa, a luz dos seus affectos 
c a noite funeral dos seus cabcllos pretos...»

com U..., e o modo por que a 
desejada felicidade d'uma exis­
tência livre não tardaria a subs­
tituir para elles o duro trabalho 
da escravidão.

—Vamos lã, Rita—disso elle 
com brandura—não te zangues 
comigo. Se soubesse donde venho, 
havias de me agradecer e louvar 
de joelhos.

—Não, meu amigo, já conhe­
ço o disfarce e a mentira - repli­
cou rudemente a negra.—Dei­
xas-mo os cuidados lodos da casa 
ás minhas costas para ir á tuna, 
e depois inventas a teu modo to­
da a sorte de trapaça para te des­
culpar. Sabes que mais? és um 
refinado mandrião.

—Desta vez não tens razão, 
minha querida. Olha que passei 
duas horas a trabalhar, e para 
felicidade lua ?

—Ah! Ah! Ah!
—Sim, sim, para felicidade tua, 

e consegui.
—Tu bem queres adoçar-me

Por outro Indo :i ques­
tão anglo-portuguoza vne- 
se nggravando infelizmente 
por inal dos nossos pecca- 
dos.

A celebração do tratado 
de limites entre a Allema- 
nha e o governo de sua 
graciosa magestade, veio 
carregar mais os horison- 
tes, veio desfazer a esperan­
ça que alimentavamos ain­
da de que teriamos do nos­
so lado o governo allemão 
para fazer respeitar os nos­
sos direitos.

Agora, que essas duas 
potências caminham de bra­
ço dado ein estreita cama­
radagem. a nós que somos 
pequenos e fracos, caber- 
nos-hâo as migalhas que 
os fortes no auge da sua 
desmedida cobiça, nos ar- 
rcmeçarein com villania c 
desprezo.

E, emqnanto o actual go­
verno consciente de tudo 
isto saboreia tantas delicias 
esforçando-se por fazer ver 
á nação que tudo corre no 
melhor dos mundos possí­
veis, na África, as canho­
neiras inglezas vão sulcan­
do libremente as aguas do 
Chire e doZainbeze, e a tri­
pulação insaiada, vae des- 
tribnindo pranchada para a 
direita e para a esquerda, 
convencendo (Teste modo o 
indígena de que somos um 
povo de pigmeus, e só elles,

Dissestc-me que sim. Parti, a soluçar, 
em busca do Ideal que eu ando a architectar.

Parei. Eu descobri na tampa d’um jazigo 
o teu dulcido nome, immaculado e amigo !

Eu venho ao teu enterro: o ramo é de violetas, 
tristes como a saudade e como o lacto pretas !

Eu então que desejo lanlo a li­
berdade e sobretudo a de minha 
mulher— accrescenlou elle.

—Has de ser forro, meu bom 
José—disse U...em tom de bon­
dade— e Rita também o ha de 
ser. Obtenha eu a caixa, e tudo 
se arranjará conforme os teus 
desejos.

—Muito obrigado meu senhor. 
Ai! que se nos vemos livres, é 
então que havemos de passar 
hem. Eu e minha mulher já an­
damos pelos nossos cincoenta, e 
estamos arriscados a morrer de 
fome, se formos sempre obrigados 
a este trabalho só proprio de gen­
te moça. Mas. se o meu senhor 
liver a bondade de nos dar duas 
mil piaslras, ou mesmo só meta­
de, dos cincoenta mil que a caixa 
contém, estabeleceremos em Ica 
uma chingana, que nos ha de dar 
cora que viver durante os poucos 
annos de vida que ainda nos res­
tam.

—Approvo a lua idea, José;

Era sinistra a noito : o vento soluçava, 
como o cruel gemer d'uma infeliz escrava,

lilaz.es
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Para as Juntas de paro- 
chia

Côro de 151,938 de meiado, 
milho alvo e centeio, e 20 reis, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto nas seguintes proprieda­
des :
Campo e leira do Curro ;

FREGUEZIA DE SANTA MARIA 
1)0 PRADO

Fóros pertencentes ás religiosas 
do supprimido contento dos Re­
médios em Braga :

Fóros e censos pertencentes d real 
irmandade da Misericórdia de 
Braga:

Fôro de 88,654 de meiado, 
com laudemio de quarentena, im­
posto no casal do Campo do Car­
reiro ou Ribeirinha, na freguezia 
de S. Miguel de Soutello, que se 
compõe de tres propriedades rús­
ticas e urbanas—Emphyteuta, An- 
tonio José Gonçalves Braga, reis 
565913.

Foro de 193,428 de meiado, 
cora laudemio de quarentena, im­
posto no prazo denominado do Ca­
sal de varias propriedades sitas na 
freguezia de Soutello e Turis, que 
se compõe de oito propriedades 
rústicas e urbanas.—Emphyteuta, 
Manuel José de Carvalho, reis 
1245975.

Caminho de Ferro do Mi­
nho e Douro—Festas ao 
S. João e S. Pedro na 
cidade de Braga—Hora- 
rio dos Comboios:

nhado, thios 
summamente 
para com todas 
soas

Leira da Coturella na veiga da In- 
sua ; e

Uma leira ou cortelho no campo 
do Eirinho, no logar do Ribeiro. 
Com laudemio de quarentena.

—Emphyteuta. Manuel do Sousa 
-85-5019 reis 68501G.

Foro de 194,143 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto nas 
seguintes propriedades: 
Duas leiras nas Travessas;
Leira chamada a Longa, na vei­

ga dos Eidos das Caídas;
Uma leira na veiga do Villar; 
Uma leira na veiga do Faial;
Tres leiras na bouça do Monte; e 
Uma leira no Jardim.

Com laudemio de quarentena. 
—Emphiteuta, Domingos José 
Corrcia-1065868 reis 855495.

Censo de 354,522 de meiado, 
milho alvo e centeio, e 1 galinha 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto no Campo dos Couços ou 
Corlinhes, e em uma leira de ter­
ra no meio da veiga de Pereiras, 
sita na freguezia de S. Miguel do 
Soutello.—Censuario, José Lopes 
Ferraz 1485800 réis 1475840.

Censo de 253,230 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel imposto 
em um campo chamado de Eran- 
cePas.—Cencuaria. Paula Ferreira 
—1295600 reis 1035680.

Fôro de 90,740 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci- 
mentopelo S. Miguel, imposto nas 
seguintes propriedades:
Uma leira no meio do campo da 

Massa ou veiga da Lama;
Leira do Subsine, na veiga de 

Lamas; e
Leira da DevezadePinheiro.no 
meio do campo do Pinheiro, tudo 

situado nas frêgnezias de S.
Paio e Santa Eulalia da Loureira.

Com laudemio de quarentena. 
—Emphyteuta, o dr. José Corrcia 
da Silva Sampaio 505244 reis 
405195.

a bocca, grande velhaco—disse 
Rita cm tom menos severo.

—Mas se eu te juro—insistiu 
José, levantando os braços ao ar— 
que estive a trabalhar para a tua 
felicidade e que em breve a ve­
rás rcalisada, não admitto que du­
vides.

—Já não croio em nada, 
bes?

—Caramba! Que teimosa tu 
és! Com que então, é costumo 
meu cnganar-le!

Chegou de Coimbra onde pe­
la segunda vez ficou ha dias 
reprovado no 1,° anno de direi­
to, da Universidade, o sr. João 
Ferreira, do Pico de Regallados, 
irmão do reverendo Adelino Jo­
sé Ferreira, abbade de Moz.

Tem passado alguma cousa 
doente a ex.,na sr.° D. Marque- 
za Ribeiro, filha do sr. dr. Joa­
quim Ribeiro.

Estimamos as

No governo civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
2 de julho futuro, ao meio dia 
os seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades d’este 
concelho, sendo os pertencentes 
á freguezia de Santa Maria de 
Prado com o abatimento de 20 
por cento.

quer da alegria que lhe enchia o 
coração, mudou de conversa. Fa­
laram ainda por mais d’uma hora 
c por fim deitaram-se.

U... logo que José se retirara, 
tratou de segurar as portas do 
quarto peio lado de dentro e dei­
tou-se em cima da cama, mas não 
pôde conciliar o sonino. Passou 
toda a noite a sonhar com os olhos 
abertos, e no estado febril de sua 
imaginação via atravessarem-lhe o 
cerebro imagens deslumbrantes. 
Encontrava-se ricamente vestido, 
umas vezes contando o seu oiro, 
outras vezes presidindo a um 
banquete ou a alguma assemblea 
de aristocratas em esplendidos sa­
lões, logo dirigindo-se para uma 
tourada. commodamente assentado 
em macio estofo d’uma carruagem 
puxada por fogosos cavallos. E 
moralmente fatigado e ralado de 
desejos, fechou alíim as palpebras 
por ura momento, antes de reco­
meçar o seu trabalho quotidiano.

passar um moz, e então verás... 
^-Verei o que?—interrompeu 

a negra, cuja curiosidade ia des­
pertando.

—Verás o que verás; e não 
digo mais nada, porque se trata 
d’i:m segredo de grande gravida­
de para que o conte seja a quem 
fôr.

—Trata-se talvez d’alguma das 
tolices que tens o costume do di­
zer falando sósinho, e de que já 
escarnecem todos os habitantes 

—Se” mo não enganas por ha- ! da fazenda. Tu bera sabes que não 
bíto, enganaste a ti proprio mui- gosto que venhas para casa 
tas vezes. Chegas a ser tão tolo 
que tomas a serio certas lerias que 
que fariam rir um jumento. Isso 
para a lua cdade é de fazer cair 
a cara de vergonha.

—Que diabo do mulher! Este 
démo dá comigo doido!—Excla­
mou José, que ia perdendo a pa­
ciência.

—Pois muito bem —disse elle. 
sentando-se ao lado de Rita—tu 
duvidas do que te digo; mas deixa

Vendem-se na typographia 
de Sá Pereira, onde se impri­
me este jornal, conhecimentos 
para as Juntas de paroehia 
(modelo n.° 6) por preços ra- 
soaves.

Consta-nos que já foram com­
prados os candieiros para a il­
luminação publica d’esta villa.

E’ um melhoramento impor­
tantíssimo que vem engrande­
cer esta terra e porisso felicita­
mos a illustre vereação por tra­
balhar para a realisação d’este 
progresso valioso.

No domingo ultimo, n’uma 
Ioga de vinhos, denominada 
iFstrelladorio» por detrás da 
casa do tribunal, deu-se uma 
grave desordem, chegando a 
disparar-se um tiro de rewol- 
ver.

A essas horas o sr. admnis- 
trador do concelho passeava cm 
Braga debaixo da Arcada!

Não houve um policia, re­
gedor, ou funccionario admi-

tom 
mysterios, «(Teclando certo ar 
prophetico, como (quem agoura 
uma chuva do bênçãos do céo. 
Sabes que mais? isso traz desgra­
ça.

A negra pronunciou estas pala­
vras alterando a voz, echo de 
cruéis recordações ou de funesto 
presenlimento. O marido, que em 
vão tinha tentado convencel-a da 
confiança que o animava a esperar 
melhor sorte ou d’uma parle se-

0 nosso obsequioso assignan- 
te, sr. Antonio João Pires Fer­
nandos de Carvalho, de Santa 
Martha de Bourò, queixa-se-nos 
de que ha quatro mezes que 
nos assignou o jornal, ainda só 
recebeu seis numeros, estando 
já publicados treze. Da admnis- 
tração d’este jornal tem sido 
regularmente enviado.

A quem competir pedimos 
providencias.

Antonio José Alves de Mello, 
e Agostinho José d’Azevedo, o 
primeiro na qualidade de advo­
gado e o segundo como solicita­
dor, offerecem os seus serviços.

O cscriptorio é ao largo de 
Santo Agostinho, 4, no edifício 
em que funcciona o tribunal ju­
dicial em Braga.

Oito dias depois, pela uma 
hora da manhã, já os homens e 
os animaesda fazenda dormiam 
a bom dormir. A noite eslava 
tempestuosa. O vento soprava 
forlemente, a chuva caia cm abun- 
dancia, e os relâmpagos dese­
nhavam. com frequência, zigzags 
luminosos por entre a escuridão. 
U... e José, levando comsigo um 
alvião, sairam do quarto onde os 
vimos reunidos na semana ante­
rior. Falaram por um minuto em 
voz baixa para se concertarem, 
e pozeram-se a caminho, levando 
uma lanterna por precaução. O 
prelo ia adeanle, com o ouvido 
attentado ao menor sussurro, c 
sondando as trevas com os olhos. 
Entraram ambos em um pequeno 
bosque contíguo á habitação prin­
cipal. Quando chegaram junto de 
uma larangeira, cujo perfume em­
balsamava a almosphcra, José

parau e, voltando se para o seu 
companheiro,

—E’ aqui disse elle.
—Estas certo d’isso?—lhe per­

guntou U...
—Tão certo como de que vivo. 

Tenho os pés justamente sobre o 
sitio em que ó thêsoirò 'esta finter- 
rado.

—E se o tivessem roubado?— 
aceudiu U... accommettido por 
um súbito receio.

—Roubado?—replicou o negro 
—não tenha môdo.

Em primeiro logar ninguém 
sabe onde elle está; e, além d'is- 
so, ainda não ha um inez que eu 
me certifiquei de que a caixa se 
acha no seu logar.

O feitor respirou um pouco.
—Então não percamos tempo— 

disse elle a José—Vamos a cavar. 
Estará a grande profundidade?

—A tres pés.

Fôro pertencente ao supprimido 
contento das religiosas da Con­
ceição em Braga :

Foro de 161,190 de meiado, 
com laudemio do vintena, impos­
to no prazo denominado do casal 
das Leiras de Susliães, silo na íre- 
guezia de Santa Maria de Turis, 
o qual se compõe de tres proprie­
dades rústicas e urbanas. — Em­
phyteuta, Custodia Maria da Silva 
e Costa, 1065144 reis.

Acompanhado de s. ex.ma fa­
mília foi passar as festas de S. 
João, a Braga, o sr. dr. João 
Teixeira Sepulveda.

A câmara de Villa Verde, 
compenetrada das necessidades 
publicas, reconhecendo que o 
estado doploravel da agricultu­
ra e de todas as artes, não con­
sente que os pobres contribuin­
tes paguem mais do que paga­
vam até aqui, representou ao 
parlamento contra os novos ad- 
dicionaes de 6. p. c. que o go­
verno actual vae deitai- sobre 
as contribuições geraes.

Por todo o paiz lavra uma 
grande e poderosa indignação 
contra este estado de cousas. 
E’ impossível que o povo se 
vêja indifferentemente expolia- 
do nos seus interesses.

Lucta a lavoura com enormes 
e pezados encargos e difficul- 
dades.

A vida do agricultor de cada 
vez sc torna mais intolerável.

A cultura mal dá para um 
miserável e tristíssimo sustento 
das famílias trabalhadoras.

E’ porisso que augmentar os 
impostos ó crear novas difficul- 
dades a uma classe que já se 
empenhava para pagar as con­
tribuições que até aqui lhe lan­
çavam e que agora terá de lu- 
ctar com a fome se o intento do 
governo fôr por deante.

Louvamos o procedimento do 
senado d’este concelho.

Protestamos pacificamente 
contra estes abusos e esperemos 
se os nossos protestos não forem 
ouvidos, que as nossas proprie­
dades sejam vendidas para en­
cher á farta as arcas do thc- 
souro.

IDA, nos dias 23 e 24:
N.° 81, partida de Nine 7-0 

da m., chcg. a Braga 7-34.
N.° 83, partida do Porto 7-0 

da ra., chegada a Braga 9-15.
N.° 85, partida do Porto 9-30 

dam., chcg. a Braga 11-49.
VOLTA nos dias 22 e 29:
N.° 78, partida de Braga ás 

9-0 da noite, cheg. ao Porto 
ás 10-54.

VOLTA, nos dias 23 e 24.
N.° 84, parida de Braga ás 

2-55 da t., cheg. ao Porto 9-18.
VOLTA, nos dias 25 e 30:
N.° 88, part. de Braga 4-50 

da m., cheg. ao Porto 7-5.
Estes bilhetes serão validos: 

para a ida, em todos os com­
boios dos dias 22 até 29, e para 
a volta, nos dias 29 aié 30.

Para preços o mais esclare­
cimentos vejam-se os cartazes 
affixados nos logares do costu­
me.

Agradecimento
Os abaixo assignados, es­

posa c filhos, irmão, cu- 
c sobrinho, 
penhorados 

as pes­
que se dignaram as­

sistir ao funeral do saudo­
so e sempre chorado Ma­
noel Jóse Barbosa de Bri­
to, vôein por este meio, 
na impossibilidade de o fa­
zerem por outro que mais 
condigno seja, agradecer tão 
altos c valiosos serviços, 
e patentear-lhes mais uma 
vez, o seu profundo e eter­
no reconhecimento.

Agradecem também a to­
dos os snrs. ecclcsiasticos 

1 que assistiram ao dito fu­
neral com officio e missa, 
gratuitamente, e bem co­
mo aquelles que não com­
pareceram mas que sc of- 
fereccram a suífragar a 
alma do finado com mis- 
sas.

Outro sim, agradecem, a 
todos os cavalheiros de Vil­
la Verde que se dignaram 
acompanhar o feretro des­
de o logar de Pedomé até 
ao cemitério d aquella lo­
calidade.

nistrativo que apartasse a de­
sordem e prendesse os desor­
deiros.

Isto está magnifico.
De cada vez o estado anar- 

chico do concelho augmenta ex­
traordinariamente.

E' esta a bella admnistração 
do sr. Vieira Cardos....

Nos dias 24 e 29 de junho 
de 1890 comboios extraordiná­
rios e bilhetes do ida e volta a 
preços reduzidos.

Horário dos comboios ex­
traordinário nos dias 22, 23, 
24, 25, 29, e 30.

IDA, no dia 22:
N.° 77, partida do Porto 3-15 

da t., chcg. a Braga 5-29.
IDA, nos dias 22 e 29:
N.° 79, partida do Porto 7-5 

da m., cheg. a Braga 9-2.

DevezadePinheiro.no
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freguezia, avaliada 1 Anua d’Abreu REVISTA DE PORTUGAL

Novidade scientiftca de sensação

de Direito,

0

■ ■■ BL ■

comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

COMARCADEVILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

OS MYSTERIOS DD PORTO 
por 

&ervasio ILobaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

BI

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

«prender facilmente, sem áuxi 
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correclamenle 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O melhodo para cada 
lingua, custa, franco deporte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.” 
—Lisboa.

rno- 
fre- 
sem 

regu-

Comaica de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Publica-se no l.°de cada mez, 
n'um volume, de 130 a 150 pagi­
nas.

Assign atura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anuo, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Os Invisíveis do 1’orlo

A formosa conspiradora
Nova produceão de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A.. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 cliromo-litbographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 6,0 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigua-sc na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Este grande romance étn 5 
volumes nublica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no neto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas- 
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Elizir, Pó a Pasta âeatifticios ** 
DOS

este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto,» 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de 
30 dias, citando quaes- 
quer credores e lega­
tários incertos e domi­
ciliados fóra da comar­
ca, para que dentro do 
referido prazo venham 
fallar e assistir queren­
do a todos os termos 
do inventario de maio­
res a que se procede 
por obito de Luiza Ma­
ria Alves, viuva, 
radora que foi na 
guezia da Lage, 

t seu 
lar andamento.

Villa Verde 8 de Junho 
de 1890.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRAMCEZA

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos do 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevii completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin­
cipaes livrarias.

Mysterios das Galés
Por— alio Boulabert. traducção 

de Júlio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

rlornado com magnificas gravu­
ras e excallentcs çhrocaos, dis- 
Iribue-se em cadernetas seraa- 
naes, <le 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 reis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora— BELEM & 
C..n, rua do .Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

ausen­
tes em Lisboa, todos 

i em parte incerta, para 
■ todos os termos do in­
ventario até final.

Villa Verde, 12 de Junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão

Por tudo isto se mos­
tram altamente gratos, e 
põem, ao seu dispor, o seu 
insignificante c limitadissi- 
mo préstimo.

Braga, 11 de Junho de 
1890.

Maria Carolina Lopes Cardoso e 
Brito

Anna Cardoso e Sousa
Catharina Candida dc Carvalho 
Antonia Maria de Carvalho 
Manoel José Barbosa de Brito Jú­

nior.
Francisco Barbosa de Brito
Augusto Gerardino Barbosa de 

Brito
Luiz Antonio Barbosa de Brito 
Joaquim José Lopes de Carvalho 
Francisco José de Carvalho, au)- 

zonte)
Antonio Thomaz de Sousa
Manoel José Barbosa de Brito

Sobrinho. (370

0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, eap- 
provada com louvor.—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em lypo Renascen­
ça, ao alcance de todos, e in­
teressando espccialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, ItJOOO reis—Pelo 
cnrrreio, l$050 reis.

Deposite geral—Livraria Por­
tuense dc Lopes & C.°, rua do 
Almada, 123, Porto, e em loda- 
as livrarias do reino.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, iltustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito substituto 

José Luciano Teixeira de Se- 
pulveda.

373) O escrivão.
Antonio Tliomás Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

CONDIÇÕES DASS1GNATURA
Em Lisboa e Porto distribui*- 

se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma plio- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia do 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção .-erá feita quinzetialmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle so tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales dc correio ou or­
dens dc facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem do cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por

l RR. PP. BEOICTINOS
da ABBAEIA do SOULAC (Gironde) 

DOM BXAGU£I.O5rrJi:, Prior
9 Medalhas rfc OurosBrunelIas ISSO — Londresi884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

>o.no | K® s Plírro BOURSAUD
«O uso quotidiano do SMzirDcn- 

Hfrlclo dos E». PP. Xionedlc- 
tinox.com dose de alguma < gottM Z)**0 

-1 com agua, preveni e cura a carie dos AÉM8 
| dentes, einoranqueceos, fortaleceu- 8

T do e tornando as gengivas perfol- âftjM 
tamente sadias. 8SWJ

« Prestámos um verdadeiro 8or-W,ÀWJ£i;
tf vlco, asslgnalando aos nossos lei- vgJSrí 
| tores este antigo e utilíssimo pre- XjSgr- 

1 parado, o melhor curativo e o 
unico preservativo contra as 

g Affecçõex dentarias.»
| Agente Geral: SEGls?^'“B^^Sr,T 

DepotItocm todji a. bo.-.í Ferrumerhi. PhirmíciM « Oroíuer'...
C.X Em í,i»bou,«in cuadoR. Borgoyre, ru» do Ou:o, IW. 1‘.

No inventario por obi­
to <le Domingos Anlo- 

oliveiras, ' nio Cerqueira, inora- 
I dor que foi em zVlhães, 
correm éditos de 30 
(.lias para o fim deter­
minado no § 4.° do arti­
go 696 do Codigo do 

Civil bem 
I como a citar os interes- 
í sados Agostinho, au­
sente no iirazil, e José 

' Cerqueira. e mulher

direito, íqueren- j O conservador, servindo de Juiz

Villa Verde'20 de junho José Lu“ano Teix<^ra de Se­
de 1890. *
374) 0 escrivão

Manoel Henrique de Faria
Verefiquei a exatidão

O juiz de direito substituto
José Luciano Teixeira de Se-

ptilveda

pulveda.
371) 6 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­

chado.

i ma
na quantia de 100,§000 
reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores ! 
incertos, para nos ter- , 
mos da lei, deduzirem 
o seu 
do.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 6 do proxi- 
mo niezdejulho, pelas I <1 este juiso, 
10 horas da manhã, 
á porta do tribunal 
judiciário d esta comar­
ca, por deliberação do ■ 
respectivo conselho de 
fainilia, e para paga­
mento de passivo, e da 
contribuição de regis­
to das reposições, que 
os menores são obriga­
dos a fazer no inventa­
rio a que se procedeu 
por fallecimento d e 
Thereza Martins, da 
freguezia de Passo, se 
tem de arrematar os 
bens seguintes:

O campo denomina­
do do Souto, de lavra­
dio e vidonho, e agua 
de rega e lima de suas 
pertenças, de natureza 
allodial, sito na fregue­
zia de Passô, avaliado 
na quantia de 23O$0OO 
reis.

A leira denominada 
de Barro de cima, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
que escorre do campo 
do Souto, de natureza 
allodial, sita na mesma 
freguezia e avaliada na 
quantia de 53§000 rs.

A terra de Barrôdo 
Cabo, de lavradio e vi­
donho, com 
de natureza allodial, si­
ta na mesma freguezia 
e avaliada na quantia 
de 1305000 reis.

A leira denominada I
da Horta, de lavradio e ■ Processo 
vidonho, com agua de 
lima e rega de suas per­
tenças, de natureza al­
lodial, sita na mes-

No dia 13 de julho 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se tem de 
arrematar em hasta pu- 

! blica, á porta do tribu- 
, uma 

azenha com duas rodas, 
e casa junta, tudo sito 
na freguezia da Lou- 
reira, á margem direi­
ta do rio Homem, na 
passagem do barco de 
Amares para Villa Ver­
de, no valor de reis 
1:0005000, pertencen­
te aos interdictos An- - . . 
toniode Araújo Azeve- ' Prejulzo 
do Vasconcellos reto, 
e esposa, da freguezia 
de Adaufe, comarca de 
Braga, em virtude da 
deprecada vinda d’esta 
comarca para tal fim.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 

I incertos dos ditos inter- 
I d idos para deduzirem 
seus direitos na fórma 
da lei, sob pena de re­
velia.

Villa Verde 23 de junho 
dc 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito substituto 

José Luciano Teixeira de Se- 
pulveda.

375) O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

tinox.com
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1(7a
ANTIGO CAMPO DA VINHA

EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUÀ. A.SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

EDUARDO SEQIIBHRA

da Atalayna

Imprime jornaes, livros, relatórios, inappas, fadaras, circulares, labellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, memorandiins, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possue uma

Collecçâo 
estrangeira de 

vinhetas e 
tarjas.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Braga—Typ. de Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890
Campo de D. Luiz I

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crnz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

CAMPO DE D- LUIZ l.°

7.“ edição revista, augmenlada 
e precedida d'um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquera 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran­
geiro uma linda collecçâo de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

BIClIVA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prôtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.“03 snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO—Editora, Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade- 
illustrado com gravuras, pobli- 
car-se-á em fasciculos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

sápêreírã

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTHUMAS

do
Commendador Bemardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é panlo quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamente d'essa falta.

O commendador Senna Ereitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diíTerentcs ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, p bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalrnente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórmn regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessern 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalrnente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume brochado, o preço será dc 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

BERKAnDO A. |

HISTORIA 0’INGLATERRA
Tor Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenlc 60 fas­
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Brn- 
zil o preço c de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

TFELlCITíADE~
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madures dos bons livros.

Condições da assignalura para as províncias
K expedição ó feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 róis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar devorão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

Impressões < 
- a preto, ouro i 

S e diversas g 
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